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Este novo número de Correlatio traz sete artigos e uma resenha. Os 
textos tratam, sobretudo, de questões filosóficas e hermenêuticas, além 
da teologia da cultura e da espiritualidade. Os cinco primeiros artigos 
são resultados do 3º Congresso nacional da ANPTECRE (Associação 
Nacional de Pós-Graduação em Teologia e Ciências da Religião), re-
alizado em São Paulo, de 2 a 5 de maio de 2011. Foram apresentados 
como comunicações no “GT 14 Paul Tillich”. 
Guilherme Estevam Emílio trata de: “A ontologia de Parmênides e 
o efeito sofístico na Teologia Contemporânea de Paul Tillich”. O artigo 
estuda a ontologia de Paul Tillich a partir da discussão clássica entre os 
escritos de Parmênides e a crítica dos sofistas. Trata-se de mostrar de 
que forma Paul Tillich retoma argumentos ontológicos de Parmênides 
juntamente com a crítica dos sofistas e de Platão e consegue construir 
uma concepção própria sobre ser e não-ser. Para estabelecer a relação de 
Paul Tillich com Parmênides e com os sofistas, sublinha-se o que o autor 
entende por ontologia, a diferença entre o ser essencial e o ser existencial 
e o conceito de “não-ser” de Tillich.  Desta forma, mostra-se que a distân-
cia que há entre Tillich e Parmênides faz dele um filósofo contemporâneo, 
que vê na ontologia uma nova possibilidade para a filosofia. 
Em “A religião bíblica de Paul Tillich e a hermenêutica bíblica de 
Paul Ricoeur”, Vitor Chaves de Souza mostra que Religião bíblica e 
hermenêutica bíblica são dois conceitos característicos do pensamento 
de Paul Tillich e Paul Ricoeur, respectivamente, com implicações para 
os estudos teológicos. Em determinados momentos, suas pesquisas se 
aproximam e apresentam aspectos comuns. Entretanto, cada um tem 
sua particularidade ontológica e narrativa sobre a religião. 
Elton Sadao Tada e Marcia Boroski abordam “A problemática entre 
teoria da arte e teologia da cultura em Paul Tillich”. Inicialmente, os 
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autores questionam qual arte é possível ser pensada a partir de Tillich. 
Passando pela pintura, poesia e Música Popular Brasileira (MPB), sug-
erem, para a interpretação da arte visada, a dimensão existencial e seu 
sentido profundo, tendo seu auge com a revelação do incondicionado. 
Ao final, a conclusão aponta questionamentos, dentre eles, a validade 
de uma teologia da arte.
O tema do texto de Cleber A. S. Baleeiro é “Tillich e a crítica à 
ideia de progresso”. Na conferência A decadência e a validez da idéia 
de progresso, de 1964, e na Teologia sistemática, Paul Tillich tratou 
da “dificuldade” de se compreender o progresso como uma atitude ex-
istencial, a qual faz da história um transcurso rumo a um telos, onde 
o momento seguinte aparece sempre como superior ao anterior. Nesse 
texto procuro, a partir dessas duas obras, ler a crítica de Tillich à ideia 
de progresso, destacando principalmente a diferenciação entre o conceito 
e a ideia, as raízes dessa ideia nas religiões proféticas, em especial na 
tradição judaico-cristã, a forma secular que toma da modernidade, com 
suas limitações, e a relação com o termo grego kairós.
Por sua vez, Eduardo Gross tece “Considerações sobre a perspec-
tiva de Donald Dreisbach sobre a ‘hermenêutica de Tillich’”. Donald 
Dreisbach é autor de um importante artigo em que procura sintetizar 
a hermenêutica de Tillich. Sua exposição se baseia na centralidade 
dos símbolos no pensamento deste teólogo assim como no método da 
correlação como processo interpretativo utilizado. A partir destes pres-
supostos fundamentais, diz que para Tillich o ser-em-si só pode ser 
expresso por meio de símbolos, mas a linguagem filosófica, ontológica 
e teológica tem a função de promover uma compreensão racional destes 
símbolos. Enuncia então o que parece ser para ele o dilema fundamental: 
Ou se tem um conhecimento do que é o ser-em-si, tornando os sím-
bolos algo supérfluo, algo decorativo; ou não se tem conhecimento do 
ser-em-si, e só há ressimbolizações com o uso da linguagem filosófica. 
Dreisbach propõe o conhecimento existencial como forma de resolver 
este dilema. Eduardo Gross examina criticamente esta proposta de 
Dreisbach e propõe uma mudança de perspectiva a partir da tradição 
hermenêutica, no sentido de evitar uma contraposição radical entre 
linguagem simbólica e linguagem literal.
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No artigo “Fenomenologia e Religião: as contribuições de Paul 
Tillich”, Elias Gomes da Silva propõe considerar a religião como 
um fenômeno humano que nos remete a uma realidade essencial. O 
estudo sistêmico de tal fenômeno proporciona a possibilidade de ten-
tar responder a questões como: qual o significado da religião e sua 
importância no desenvolvimento humano? Há uma razão existencial 
para a religião? A fenomenologia enquanto método filosófico não só 
é capaz de proporcionar e estabelecer uma abordagem “diferenciada” 
aos clássicos problemas filosóficos e científicos como, também, auxiliar 
o estudo da religião. Uma reflexão panorâmica sobre essas questões 
culmina  no pensamento desenvolvido por Paul Tillich.     
“Reinventando a fé e a vida – Espiritualidade e diversidade sexual 
à luz do conceito de “teonomia” de Paul Tillich” é o título do artigo de 
Paulo dos Santos Nascimento. O autor pretende trazer uma contribuição 
para o exercício da hermenêutica bíblica e, consequentemente, para a es-
piritualidade cristã. O conceito de “princípio hermenêutico” aparece em 
diálogo com as reflexões de Paul Tillich sobre as tendências autônomas, 
heterônomas e teônomas presentes nas culturas humanas. Utilizando o 
conceito tillichiano de teonomia, o autor defende a tese de que a rein-
venção constante da fé e da vida pode ser um importante princípio de 
releitura dos textos bíblicos, que resulte numa espiritualidade dialógica 
e pertinente em face do contexto social em que vivemos, especialmente 
diante dos debates tão acalorados acerca da diversidade sexual.
Desejamos a todas e todos uma boa leitura! Continuamos aguar-
dando os textos das outras comunicações no Congresso da ANPTECRE, 
para serem publicados no próximo número. 
O Editor. 
